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“Eu lembro bem das cores. Mas a arte você expressa pelas mãos ao colocar o que 


sente. Olha, fiz uns azulejos com a palavra 'silêncio'. Depois, arrependi-me. Ficou muito 


grande, sabe? Deveria ter escrito 'psiu'. É mais curto e pouparia argila”. O instrutor de 


telemarketing, Euclides Scherer Júnior, é um dos alunos da oficina “Cerâmica: Uma 


Aproximação”, curso de extensão do Instituto de Artes (IA/ Ufrgs). 


Júnior perdeu completamente 
a visão quando guri, aos 9 anos, 
num tempo em que os pais gosta- 
vam de vê-lo desenhar todo 
visitante que chegava à residên- 
cia em que moravam, no interior 
do Rio Grande do Sul. Os anos, 
porém, não apagaram o desejo, a 
imaginação de retratar as coisas 
de verdade. "Enxergar é muito 
importante, claro. Mas a gente 
(deficiente visual) tem um toque 
apurado (...) às vezes, o que vocês 
não reparam, nós pegamos os 
detalhes", diz Júnior, enquanto 
analisa o resultado da boca aberta 
com a língua de fora da máscara 
de argila cozida que moldou numa 
segunda-feira dessas de novem- 
bro. 

Desde o dia 14 de setembro, a 
sala destinada para o ensino das 
técnicas de cerâmica no IA recebe 
a turma da segunda edição do 


projeto. A oficina termina em dezembro, mas deverá ser 
retomada em março. Os encontros acontecem toda manhã 
de segunda-feira. Entre estecos, barro molhado e percep- 
ção, dos seis alunos, quatro nunca enxergaram, detêm 
muito pouca visão ou guardam a imagem visual de um 
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cotidiano na lembrança. 0 primeiro módulo aconteceu no 
ano passado e se voltava a adolescentes de rua da Restin- 
ga. A iniciativa “Endereço: Fazendo o número de sua 
casa” foi conduzida junto a uma ONG do bairro. Neste 
semestre, as dificuldades de uma cidade despreparada em 
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oferecer a acessibilidade plena aos deficientes visuais da 
Zona Sul até o Centro, onde está o IA, limitaram a continu- 
idade da parceria. A sustentabilidade financeira da turma 
foi garantida por duas alunas que não são cegas, mas que 
dividem o mesmo aprendizado de dar forma ao barro. 

A coordenadora do curso, Claudia Zanatta, conta que 
foi uma conquista fundamental trazer deficientes visuais 
para a Universidade a fim de ensinar arte. "A Universidade, 
assim como nossa sociedade contemporânea , não tem as 
condições necessárias para receber o aluno que precisa de 
um atendimento individual”, diz. Os utensílios, como 
vasos, estecos, fôrmas e prensas estão posicionados como 
se os estudantes enxergassem a posição em que são deixa- 
dos pelos outros alunos. "O deficiente visual necessitaria 
de uma sala especial, mas acaba compartilhando o mesmo 
ambiente com os demais estudantes”, ressalta a aluna 
bolsista do Bacharelado em Cerâmica, Cláudia Flores. A 
turma é pequena para que a atenção seja individualizada. 
Gritos e pedidos de atenção são desnecessários, o que 
transforma o ambiente num espaço de troca coletiva. 


"Demos um passo importante. A oficina artística mostra A 
que os espaços públicos precisam ser adaptados”, afirma f 


Claudia Zanatta. FR 

Enquanto o aluno aprende a arte da cerâmica, o educa- x : 
dor entende mais sobre as relações humanas. Os monito- 
res, alunos bolsistas, chegaram a estudar a linguagem 
idealizada por Louis Braille, que inventou o sistema que 
permite a leitura pelo cego, e, principalmente, como 
funciona a condução de uma aula para um aluno deficien- 
te visual. Claudia Zanatta destaca três características 
fundamentais: o toque, o tempo e o som. “Uma das alunas 
afirmou, certa vez, que para falar que viu, ela diz toquei”, i 
ressalta a coordenadora. O objeto de argila crua precisa dio =» 
estar seco e queimado para que outras pessoas o apalpem, 
sob pena da obra ser danificada. Na oficina, os alunos 
deficientes visuais tocam os objetos de barro úmido a todo 
momento, a fim de saber o que os outros colegas estão 
fazendo. Durante as aulas, há descontração pelas histórias 
contadas. Cada estudante de cerâmica não tem pressa. A 
ideia é produzir e se sentir à vontade. "O segredo é estar de 
bem consigo mesmo”, filosofa Júnior. 

Em setembro, a coordenadora pensava em trabalhar 
com os deficientes visuais a textura dos objetos e materia- 
is. Na primeira aula, a surpresa. "Uma aluna disse que 
queria fazer cerâmica todo em verde porque era a cor 
preferida. Pensei: 'como alguém decide trabalhar com uma 
cor sem nunca ter visto?" Entendi que a cor sugere a emo- 
ção, o afeto, a subjetividade do que é narrado", explica 
Claudia Zanatta. A imagem da cor que a aluna se referia 
era a sensação por saber que o verde é a cor da natureza, 
das árvores, do cheiro do mato, da liberdade. Se a arte 
torna visível o que é invisível, para a imaginação, pelo 
menos, não há fronteiras quando se compreende que a 
visão é um dos sentidos; não todos. (A 
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